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C E R T I F I C A D 0 

c E R T I F I c o que a Professôra ALDA LUZIA PESSOTI, natª 
ral de Espírito Santo, Estado do Espírito Santo, frequentou integral 
mente o curso de "COMUNICAÇÃO E RECURSOS AUDIOVISUAIS", realizado neg 
te Centro, de 8 a 28 de janeiro de 1963, com a duração de 90 horas. 

Vitória, 29 de janeiro de 1970.
,/ 

MARIA STEÍLA DE o ZAJ 
Resp./CAVitõrin M/f
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

CAMPANHA NACIONAL DE EDUCAÇÃO RURAL 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
AV. FLORENTINO AVIDOS, 514 _ 8.‘ ANDAR 

'.~ 
02" 

..

' 

DESPESAS 00M MATERIAL PERA 0 CURSO DE "COMUNICAÇÃO E RECURSOS AUDIO 0V145 
VISUAIS" _ PERIODO. 8 A 28 DE JANEIRO DE 1963 - ( 15 cursistas ). ' 

' i 
MATERIAL VALOR UNITÁRIO VALOR GLOBAL 

Á. 

46 fls. de cartolina 00 30,00 ........... 0% 1 380,00 
15 plaquetas 0$ 391,30 ........... 0$ 5 869,50 
15m flanela 00 180,00 ........... 00 3 492,00 
13 fls. papel cartão 0% 120,00 ........... 03 1 680,00 
3 fls. papel cartão 0% 80,00 ........... 03 240,00 
3 fls. papel cansou 0% 

* 

80,00 ........... 00 240,00 
5 latas cola borracha 0% 130,00 ........... 00 650,00 
2 caixas percevejos 0% 50,00 ........... 0% 100,00 
12m algodãozinho 00 75,00 ........... C&S 900,00 
2/4 g1. tinta "Coralatex"0$ 920,00 ........... 00 1 840,00 
30 fls. papel jornal 03 1,00 ........... 03 30,00 
28 fls. papel EB 40 kg. 08 35,00 ........... 00 980,00 
10 fls. papel BB 30 kg. 08 26,00 ........... 0% 260,00 
11 fls. papeI Krafit 08 18,00 ........... 00 198,00 
5m papel Cenário 0% 39,00 ........... 0$ 195,00 
1 rolo fita adesiva 00 600,00 ........... 0% 

' 600,00 
400 fls. papel Vergê 00 2,25 ........... 08 900,00 
1 trincha 0% 26,00 ........... 00 26,00 
3 borrachas 03 10,00 ........... 03 30,00 
2 lâminas 00 8,00 ........... 00 16,00 
1 V. tinta Guache 03 120,00 ........... 0% 120,00 
10 fls. papelão 0% 133,00 ........... 00 1 330,00 
3 penas 0% 40,00 .......1....0$ 120,00 
1 rôlo fita Durex 03 200,00 ........... 03 200,00 
3 fls. lixa Cr$ 15,00 ........... 058 45,00 

TOTALuooooo cr$ 21 441,50 

Vit6ria, 29 e janeiro de 1963 

~~~ ~~
~ 

Áaám 
LUIZ CKRLOS BASTOS H SKEW 

Diretor do CAV—Vitória
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

CAMPANHA NACIONAL DE EDUCAÇÃO RURAL 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA l 
CAMPANHA NACIONAL DE EDUCAÇÃO RURAL 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

CAMPANHA NACIONAL DE EDUCAÇÃO RURAL 
'

x 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
AV. FLORENTINO AVIDOS, 514 _ s.° ANDAR~ 

C ERTIFICADO 

CERTIFICO que a Massa:—'a ALBA mm mason uma 
da Espírita sm amd—o da Espírita Santo, frequem Wm o cursº de 

ªcommmçm E RECURSOS matavam". realizaria m cm. da a a 

na de janeiro de 1863. 
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
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CERTIFICO que a Pram-nan MARINALVAVIEIRA Gem 3, my 
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

CAMPANHA NACIONAL DE EDUCAÇÃO RURAL 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
AV. FLORENTlNO AVIDOS, 514 _ s.º ANDAR,~ 

EERTIFICABO 

can'rxmçº m uns/Mumia: m mm mas, m &.

~ Cadela, Estado de Espírito e, frequentou Magralmsmc c curso ãe "com 
CAÇÃO E RECURSOS AUDIOVISUAIS“, realizaâo nam Centro de a a. 28 de W 
re de 1%3. 
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CAMPANHA NACIONAL DE EDUCAÇÃO RURAL 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
AV, FLORENTINO AVIDOS, 514 _ s.“ ANDAR~ 

QERTIFIC $20 

exams-ma qu :. mmammcmwo. mm as 

Cumin. Ewassfimm Wmumemodemom 
mm E RECURSOS auniomuw. realizado neste em, de a a 23 a». jantª 

u a mas.
* 

mín.. zaummaxm 

«gaw- 
Lmz CARLOS mas my 

— Diretor — -
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
AV. FLORENTINO Avmos, 614 _ aº ANDAR~ 

CERTIFICO ”swim "
. 

"awe-mm Emisnssimssm mmmsgrsxmmea m 
node "Comunieasfioeaewrms Mamas”, mmmcmf & 
aaaaawazm. 

LUIZ CARL-OB mas 
.. m - - 

XXX 

xxx 

\\ 
xª; 

mus-swam m M a ª



MvNISTERIO DA. EDUCAÇÃO E CUL1URA 

CAMPANHA NACIONAL DE EDUCAÇÃO "RURAL 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
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CAMPANHA NACIONAL DE EDUCACAO RURAL 
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CAMPANHA NACIONAL DE EDUCAÇÃO RURAL 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
AV. FLORENTINO Avmos, 514 _ 8.“ ANDAR~ 
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

CAMPANHA NACIONAL DE EDUCAÇÃO RURAL 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
AV. FLORENTINO AVIDOS, 614 _ a.“ ANDAR~ 
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA (MEG) 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO (D.N.E_)
D 

(1:) 
(WW Damm AUDIOVISUAL DE VITÓRIA 

Avaliaçao escrita do "Curso do Comunicaçao e 

Recursos Audiovisuais" ministrado pelo Centro Audiovi— 

sual do Vitória a professores da Secretaria de E&uca— 

ção (3 Culture. do Estado do Espírito Santo. 

ms TRUgõEs: 

a) algumas das afirmaçãcs são vordadeiras,og 
tras falsas; ' 

b) leia cuidadosamente cada uma e se achar 
que está certa faça um círculo na letra "03 

c) se achar que está errada, faça um círculo 
à volta da letra "E"; . 

d) se estiver em áúvida, deixe em branco. 

Nome do Professor; &, M10 H,:LQ QVVc/LLQAR 

Data: 25 de janeiro de 1963 

CAVV' — 6/63



1a. Parte 

# I. ©) E. - Commicador é uma expressão usada para definir-o profanar. ”” 
o agrônomo extensionista, a educadora domestica. o auxiliar-— ' de comunidade, o assistente social e todos aquâes que, de u- 
ma forma ou de cura.. atuem como elementos-chave entre a 
pesquisa e o público. 

2. Ç-à 

. 

E. - Level-'se sempre despertar o interé'sse do seu pãbncc antes de 
ensina—lo. . 

3. C. E. - Nunca use títulos e ilustrações no álbum seriado. Ã 
.». 

4. C. [13. - Num álbum seriado devemos escrever todos os bantos chaves. 

5. C. :E. - Na aprendizagem dirigida o indivíduo aprende por conta propria. 
6. C. E." - Na confecção de uma historia em flanelõgraío, devemos no mí- 

nimo usar 40 figuras. 

7. .C.‘ E. - Um procedimento adequado para se saber o que o pt'íbnec desa' ja e se colocar no lugar do proprio pâblico. 

8. ”\C. E. - O flanelõgraío é um excelente meio de motivação para grupos. 
«QQ 

“Q 

Q&OW—c 

9. C. agi; - A”barreíra" ou "bloqueio" sempre está no comunicador. 

L] 10. C. CE. - O conceito de aprendizagem é de caráter bem restrito. uma vezA que compreende toda mudança de' comportamento ou atitude. 

3 11. C. E. - Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de É e ouvir. 

3 12. © E. - Os meios de comunicação aceleram o prócesso de aprendia - 
gem. 

..,. 

5 13. (C) E. - Diafilmee e diapositivos obedecem ao princípio básico de proje; ' 

çâ'o que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen- 
- cia. a,“ u x 

7714. C. ,E. - Chamamos montagem de. gravuras a reunião de 2 ou maisgravg 
ras formando uma 85 ideia.

. 

97 15. C. © — O diafnme & uma transparência montada individualmente. 
. 

5 16. t» C. E. -— A falta dé'movimento" É a maior limitação de diafilmes e dia - 
' 

positivos. 

3 17. C. E. - Um professor consciente sempre planeja, com antecedência, ' 

sua apresentação no quadro—negro. 

3 18. C. E. - Os principais elementos no processo da comunicação são FON- 
. TE e PÚBLICO.



3 19. C. E. - O cartaz deve ser sempre usado isoladamente. 
- Kx . ' > . 

3 20. C. (E. — Num letrelro o espaço a ser observado deve ser o geometrico. 
' . ' . c 3 21. C. - No pantografo a ponta com graflte e me corre no orlglnal. 

, , . 3 22. C. ;Ea —- O "branco" e ausêncm 'ªs côr. 

3 23. C. (E. - Numa pasta de gravuras de "Anatomia" podemos colocar, tam— 
“ bem, gravuras e pe sagens, transp oert 8, etc. 

3 24. C. F). - Num "layout", em escala reduzida, devemos colocar ilustra - 
— . , . . ' ' goes e letrelros exatamente como sera no orlgmal. 

, , . 

3 25. .,. E - » ”Zuando queremos montar uma gravura permanentememe. pas- 
' Games a cola da borracha somente na gravura. 

' . .. . . * . é 26. C. &) - Os Slmbolos verbazs sao mais efetwos que experlenmas dire - 

' 

.. , f . I 
«3 27. C. -3. — C prep are do rotelro e parte perfeltamente dispensavel numa eª 

' cursao planejada. ' 

X"“-
_ 

45 28. Q,) 35. —- Na a rendizagem devemos sempre partir do concreto para o 
ab strato. ' 

29. C. É) — A gravura nao precisa ser umedecida para ser entalada. 
f***—_ 

“ 
a A . . 0 30. CC, E. — Para cortar o estencíl voce pri—30183. de estfletes especiais. 

Valor das *ªestõ'es: 

As 10 pljímeirae valem 4 pontos e as 20 restantes, 3 pontos. 

...ª—Eªse 
__ & - ' 

. _ 
. . LG algumas sugestoes para a melhoma do curse. melacione os 

pontos positivos e negativos. 
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA (MEG) 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO (D.N.E,) 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA gyog 
_ 

aº

W 
Recursos Audiovisuais" ministrado pelo Centro Audiovi— 

. N . n , Avaliaçao escrlta do "Curso do Comunlcagao e 

sual de Vitória a profossõres da Secretaria de Educa— 

ção e Cultura do Estado do Espírito Santo. 
[. 

INSTRUQõEs: 

a) algumas das afirmaçãcs são verdadeiras,oª 
tras falsas; ” 

b) leia cuidadosamente cada uma e se achar 
que está certa faça um círculo na letra "03 

e) se achar que está errada, faça um círculo 
& volta da letra "E";

, 

d) se estiver em dúvida, deixe em branco. 

Nome do Professor; _ggíªªªf%€%;Í;%Ç212ªaí 2Z7gêªâã// 
; / .. 

Data: 25 de janeiro de 1963 

CAVV — 6/63



la. Parte 

Lil. E. - Comunicador é uma expressão usada para definir o Weezer. 
o agronomo extensionista. a educadora domestica. o amainar- 
de comunidade, o assistente social e todos aquê'les que, de u— 

ma forma ou de outra. mem como elementos-chave entre a 
pesquisa e o publico. 

q 29 E. — Deve—se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina—io. 

(% 3. C. ., - Nunca use títulos e ilustraçoes no álbum seriado.
_ 

LI 4. © E. : Num album seriado devemos escrever todos os poutoa ohms. 

q s. (3. 

ºf a. c. 

0 7. c. 

- Na confecção de uma historia em nanelôgraío, devemos no mf— 
nimo usar 4O figuras. 

— Um procedimento adequado para se saber o que o publico dese 
ja é se colocar no lugar do proprio puhiico. 

% 8. E. — O flanelôgrafo % umexeeieute meio de mºtivação para grupos. 

ª/ 9. C. .. «Amour-eira" ou "bloqueio" sempre estª not. 
(fio. C. - O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, amava: 

que compreende tôda mudança de eomportamexúo ou atitude. 

% 11. © 'E. — Os meios de ensino audiovisuais valem-se principalmeute do 
capacidade da criança de vg e ouvir. 

3 12..E. - Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza - 
gem. 

5 13... E. - Diafiimee e diapositivos obedecem ao princípio basico de prole; 
çâo que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen- 
Ciao 

3 14. C. © ' — Chamamos mmagem de gravuras a reuniao de 2 ou maiagravu 
ras formando uma s5 ideia. 

a 15. C. © - O diafiime % uma transparência montada individualmente. 

% 16. © E. - A falta deª'movimento" é a maior limitação de dialflmes e dia - 
positivos. 

% 17º©. E. — Um professor consciente sempre planeja. com antecedência, 
' 

sua apresentação no quadro-negro. 

Z) 18. C. '- Os principais elemezrtos no processo da comunicação são FON— 
— - TE e PÚBLICO. 

- Na aprendizagem dirigida o indivíduo aprende por conta propria.



— O cartaz deve ser sempre usado isoladamente. % 19. C. E

P 

20. C. , 
— Num letreiro o espe. o a ser observado deve ser o eometríco. &“ 

" , . e . . 

É 21. C. ._ — No pantografo a ponta com graflte e que corre no ongmal. 

, . 
É 22. C. © — O "branco" e ausêncm de côr. 

’9 23. C. — Numa pasta de gravuras de “Anatomia" podemos colocar, tam— 

bem, gravuras d3 paisagens, transportes, etc. 

É 24. C. 
" 

— Num "layout" , em escala reduzida devemos colocar ilustra — 

, 

.

l 
çoes e letr aires exatamente como sera no original. 

% 25. C. - - uando quer ªmos montar uma gravura permanentemerrte,_ pas- 
' same: a colad eborracha somente na gravura. 

I I . 1- . .* . ' 

—--- 

3 26. ’3. - Os sunbolos verbals sao mais efetlvos queexpenenmas dire — 

tas. _. . 

3 27. f“ .- — G preparo do roteiro e parte perfeitamente dispensavel numa ex 
cursão planejada. 

Ha aprendizagem devemos sempre partir do concreto para o 

abstrato.
'

W N
. 

oo I º vi I n 

3
. 

% 29. C. 
' 

L - A gravura não precisa ser umedecida para ser entalada. '

. 

Eªi 
O 30. - Para cortar o est€ncil você precisa de estiletes especiais. 

\ .
, 

Valor “das estô'e e: 

A510 primeiras valem 4 pontos e as 2-3 restantes, 3 pontos. 

23.. Parte 

1:3 algumas sugestões arpa a melhoria do curso. F elacione os 
pontos positivos e negativos. * 
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, . MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA (MEC) 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO (D.N.E_) 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA 

Avaliaçao cscrita do "Curso do Comunicaçao e 

Recursos Audiovisuais" ministrado pelo Centro Audiovi— 

sual de Vitória & profossôres da Secretaria de Educa— 

ção e Cultura do Estado do Espírito Santo. 

INSTRUQõEs: 

a) 

b) 

e) 

d) 

Nome do Professor: , 

" " ” 

algumas das afirmaçãos são vcrdadeiras,oª 
tras falsas; ' 

leia cuidadosamente cada uma e se achar 
que está certa faça um círculo na letra "03 
se achar que está errada, faça um círculo 
a volta da letra "E"; 
se estiver em &úvida, deixe em branco. 

Data: 25 de janeiro do 1963 

CAVV - 6/63



1a. Parte 

91-9. 

9 2- 9
' 

à, e. c. 

L, 
4. c.. 

q5.Ca' 
(imc. 

3 11. 9 

3 12. ‘19. 

3130‘Ct 

5 14. c. 

3 15; c:. 

3 16.“ c. 

E. 

E. 

E. 

riu—ª 

'E.1 

E. 

Cºª“ 

— Commicador é uma expressão usada para definir o professor. 
o agronomo extensionista. a educadora domestica. o auxilian— 
de comunidade, o assistente social e todos aqueles que, de n* 
me. forma ou de outra. amem como elementos—chave entre a 
pesquisa e o publico. 

—- Deve—se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina—lo. 

- Nunca use títulos e ilustrações no {album seriado. .

' 

- Num álbum seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

-— Na aprendizagem dirigida o indivíduo aprende por conta propria. 

- Na oonfecçao de uma historia em flanelõgreio, devemos no mí— 
nimo usar 40 figuras. 

— Um procedimento adequado para se saber o que o pâbneo dese 
ja e se colocar no lugar do proprio molho. 

— O flanelôgraio 5 um excelente meio de motivação para grupos. 

— A- ª'barreíra" ou "bloqueio" sempre está no connmicador. 

. O conceito de aprendizagem é de carater bem restrito, uma va 
que compreende toda mudança de eomportamerno ou atitude. 

- Os meios de ensino audiovisuais valem—se principal:-nene da 
capacidade da. criança de ª e ouvir. 

- Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendizes - 
gem. 

u— 

- Diafilmes e diapositivos obedecem ao princípio basico de 121-n 
çao que consiste em transmitir luz atraves de uma transpa'en— 
cia. 

.... 

— Chamamos multagem de gravuras a reuniao de 2 ou maisgrm 
ras formando uma so ideia. 

- O diafflme e uma transparência montada individualmente. 

-— A falta dé'movimento" ê a maior limitação de diaíilmes e dia - 
positives. 

— Um professor consciente sempre planeja, com antecedé‘ncia, 
sua apresentação no quadro—negro. 

- Os principais elementos no processo da oomunicaçâ'o são FON— 
TE e PÚBLICO—.



D'WWWWWQWWWWQ 

. C- oar-"taz deve ser sempre usado isoladamente. 19. C. E " 

-...1 . 
> 

, ' 
20. C. - ª . — Num letrelro o espaço a ser observado deve ser o geometrico. 

i;" r . .. . . - 

21. C. ªm. —- No pantografo a ponta com graflte e que corre no orlglnal. 
, & . 22. C. * . - O "branco” e ausencm de côr. 

23. *o. E. IIuma pasta de gravuras de "Anatomia! 'pode-mos colocar, tam- 
bem, gravuras de pzigagens, transpor os, etc. 

24.. C. E. — Num "layout" , em escala reduzida, devemos colocar ilustra - 
çõese e letreiros exatamente como sera no original. 

Quando queremos montar uma gravura 'Dermanentemente, pas- 
samos a 00126. eborracha somente na gravura. 

N (TI . (=) . iªi . I 

: 

7— 

'_ - . . 

o 
. . A 

.

. 26.. C.. .- E,, — Oss fmbolos verbais sao mais efetlvos que experlenclas dire « 

27- C. 73.» — C prep-arc do roteiro e parte perfeitamente dispensavel numa ex 
cursao lane jade. 

28., (C.,, E. Na aprendizagem devemos sempre partir do concreto para o 
abstrato., ' 

29. 
, 
C.. 513. - A gravura não precisa ser umedecida pará ser entelada. 

30.- C,,“ E. Para cortar o esté'ricíl você precisa de estfletes especiab. 

Valor das guestõ'ês: 

As 10 primeiras valem 4 pontos e as 20 restantes, »3 pontos. 

2a.. Parte “._.—...a...“- 

v. & c- . -.- 
. 

. LG algumas sugestoes para a melhor—la do curso. melacione os 
pontos positivos e negativos.
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA (MEC) 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO (D.N.E,) 

CEHTRO AUDIOVISUAL DE VITORIA [& 

b“ 
FE4VV” ;j 7/: 

; ! 

Avaliaçao escrita do "Curso do Comunicaçao o 

Recursos Audiovisuais" ministrado pelo Centro AudioVi— 

sual do Vitória a professõres da Secretaria do Eãuca— 

ção e Cultura do Estado do Espírito Santo. 

INSTRUgõEs: 

a) algumas das afirmagoos são verdadeiras,oª 
tras falsas; ' 

b) leia cuidadosamente cada uma 0 so achar 
que está certa faça um círculo na letra "03 

c) so achar que está errada, faça um círculo 
à volta da letra "E"; 

d) se estiver em dúvida, deixe em branco.

, 

Nome do Professor: Ijujjgináªvví <ág, f. áªíj_áxo€4fíj) 
“

%

r
» 

Data: 25 de janeiro do 1963 

CAVV — 6/63



la. Parte 

(( 1. VC. E. » Comunicador 5 uma expressao usada para definir o Nassar. 
o agronomo extensionista, a educadora domestica. o amália-— 
de comunidade, o assistente social e todos aquêles que, de u— 

ma forma ou de outra. axuem como elemeMos—chave entre a 
pesquisa e o publico. 

2. C. 
. 

E. - Deve—se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
emmª—Iº. 

[(- _- 

3. C. Er. -Nunca use títulos e ilustrações no album seriado. . 

4. 1C; E. - Num album seriado devemos escrever todos os :Sontos chaves. 

5. C. É; ... N a aprendizagem dirigida o indivíduo aprende por conta prôpria. 

6. C. E. - Na confecção de uma'histôria em flanelôgrafo, devemos no mi- 
' 

mimo usar 40 figuras. 

7. «C. E. - Um procedimento adequado para se saber o que 0 Mm dese 
'” ja é se colocar no lugar do proprio publico. 

8. C. E. — O flanelõgrafo 'e" um. excelente meio de motivação para grupos. 
41:4: 

4241.424

& 

- A ”barreira" ou "bloqueio" sempre esta no connmicador. iª 
.º 

1.3.1 

10. C. É. — O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito. amava 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

0 11. C. E. - Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de YES" e ouvir. 

% 
12. C.; E. - Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza - 

gem. 

3 13.5 C. E. -— Diafilmes e dispositivos obedecem ao princípio basico de profe 
çâ'o que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen- 
Ciao 

/ .— 

3 14. C. (E.; - Chamamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou maisn 
ras formando uma s5 ideia. 

3 15. C. E. - C diafilme é uma transparência montada individualmente. 

O 16. C. .E. .. A falta dé'movimento" É a maior limitação de diaíilmes e dia - 
" ' 

positivos. 
z"\\ ,y. *

' 

5 17. ºC.) E. — Um professor consciente sempre planeja, com antecedencia. 
' “ª sua apresentação no quadro-negro. 

5 18. C. " E. «- Os principais elementos. no processo da comunicação são FON— 
« TE e PÚBLICO.



C. E.; - O cartaz deve ser sempre usado isoladamente. 

Num letreiro o espaço a ser observªdo deve ser o geometrico. () _r—u“ '
. 

.º ZL ! . ' . . No pantografo a ponta com grahte e que corre no orlgmal. 
“ f .— . A C. * . - O "branco" e ausenma de cor. 

b. (E. -— Numa pasta de gravuras de "Anatomia' ’podemos colocar, tam— 
" bem, gravuras de paisagens, transportes, etc. 

C. E. — Num "layout", em escala reduzida, devemos colocar ilustra - 
çoes e letreiros exatamente como sera no original. 

—. ”Luanda queremos montar uma gravura permanentemente, pas- 
samos a colad eborracha somente na gravura. 

O 3.3 l 

, _ __ _ 

, _ ,. . — Ds mmbolos verbals sao mais efetlvos que experlencias dire — 

tas. . j 
..Q 

. 

. ' ' 
. C, (Ci.. — O preparo do rote1ro oe parte perfeitamente dis pensavel numa eª 

cursão planejada. 
., 

3 28, (ª C,, _35'. - Ha aprendizagem devemos sempre partir do concreto para o 

3’ 29. 

O 30.. 

&, ab str ato. 

C. (' E, — A gravura não precisa ser umedecida para ser entelada. 
'Mªx A 

_ 
.. 

(VC.; E, Para cortar o estencíl voce precisa de estiletes especiais. 

Valor das Questões: 

As 10 primeiras valem 4 pontos e as 20 restantes, 3 pontos. 

2a. Parte ”‘5“..- 
Ee algumas sugestões para a melhoria do curso. Lelacione os 

pontos positivos 
e neºativos. 
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA (MEC) 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO (D.N.E,) 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA 
GX/í 

N OI Avaliaçao escrita do “Curso de Comunicaçao e 

Recursos Audiovisuais" ministrado pelo Centro Audiovi— 

sual de Vitória a professôres da Secretaria de Educa- 

ção e Cultura do Estado do Espírito Santo. 

INSTRUQOES: 

a) 

b) 

e) 

d) 

Nome do Professor:, 

algumas das afirmações são verdadeiras,og 
tras falsas; ' 

leia cuidadosamente cada uma e se achar 
que está certa faça um círculo na letra "0% 

se achar que está errada, faça um círculo 
à volta da letra "E"; 
se estiver em dúvida.! deixe em branco, 

Data: 25 de janeiro deKl963 

CAVV _ 6/63.



QWWWXN 

la. Parte 

«x * 

if 1. ':“ 

Kc;— E. - Comunicador e uma expressão usada para definir o professor, ' 

o agronomo extensionista, a educadora domestica. o atuªl-iar— 
de comunidade, o assistente social e todos aqaâes que, de u- 
ma forma ou de outra. al.-uem como elementos—chave entre a 
pesquisa e o publico. 

z. C3 E. - Deve—se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina—lo. 

3. C. E; — Nunca use títulos e ilustrações no álbum seriado; .. 
;;;—.A - ,.. 

4. c.“ E. — Num álbum seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

5. c. (f; - Na aprendizagem dirigida o indivíduo aprende por conta pram-ta. 

6. C. É; - Na oonfecçeo de uma histôria em nenelograío, devemos no mí- 
" cimo usar 40 figuras; 

7. "C; E. — Um procedimento adequado para se saber o que o pt'iblioo dese 
ja. e se colocar no lugar do proprio publico. 

8. (_ C.‘ E. - O nanelõgrato % mn- excelente meio de motivação para grupos. 

9. C. É; — A””barreíra" ou "bloqueio" sempre estª no oommicador. 

10. C. E. «- O conceito de aprendizagem e de caráter bem restrito. uma va 
que compreende to‘da mudança de comportamento ou atitude. 

11. C; E. — Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de gg e omrir. 

12. C. E. - Os meios de comunicação aceleram o processo de apre'ndiza - 
gem. 

IS./(>.“ E. .. Diafilmes e diaposiuvos obedecem ao princfpio basico de projg 
goo que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen- 
cia. 

14. C. É; - Chamamos mantagem de gravuras a reuniao de 2 ou maisgrm 
ras formando uma s5 ideia. 

15. C. 
E:3 

- C diafilme e uma transparencia montada individualmente. 

16. C: E. - wA 
falta dé’movimento" ê a maior nnútaçâ'o de diafilmes e dia - 

' 

positivos. 

17. C; E. — Um professor consciente sempre planeja, com antecedência. 
sua apresentação no quadro—negro. ' 

18. C. E. «- Os principais mementos no processo da comunicação são FON- 
_ - 

& 

TE e PÚBLICO.
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[MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA (MEC) 

, DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO (D.N.E,) 

“Suva, 
(É) CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA 

(%Á 

. N . . , 
Availaçao osorlta do "Curse do Comunlcaçao e 

Recursos Audiovisuais" ministrado pelo Centro Audiovi— 

sual dc Vitória a professõres da Secretaria de Educa- 

ção e Cultura do Estaão do Espírito Santo. 

INSTRUºõES: 

a) 

b) 

c) 

d) 

algumas das afirmaçãcs são verdadeiras,oª 
tras falsas;

” 

leia cuidadosamente cada uma o se achar 

que está certa faça um círculo na letra "03 

se achar que está errada, faça um círculo 
à volta da letra "E"; , 

se estiver em &&vida, deixe em branco. 

Nome do Professor; )Ylanfiwujjaxj/ ISHLLLCD ágnyubg 

Data: 25 de janeiro do 1963 

CAVV - 6/63



la. Parte 

[ªf 1. © E. - Comunicador é uma expressão usada para definir o Weezer. 
o agronomo extensionista. a educadora domestica. o auxiliar— 
de comunidade, o assistente social e todos aquê'les que, de u- 
ma forma ou de (mira. atuem como elemeMos—chave entre a 

pesquisa e o público. 

(, z.. E. - Deve—se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 

ensina—io. 

q 3. C. © - Nunca use títulos e ilustrações no álbum seriado. .. 

q 4.© E. - Num álbum seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

0 5. © E. - Na aprendizagem dirigida o individuo aprende por conta prõpria. 

q 6. C. © - Na confecçao de uma história em fianeiôgrafo. devemos no mf: 
nimo usar 40 figuras. , 

"1 7.. E. — Um procedimento adequado para se saber o qua o pumice dese 
ja e se colocar no lugar do prõprio publico. 

('! 8.© E. - O naneiôgraío % um excelente meio de motivação para grapes. 

q 9. C. © - A”barreíra" ou "bloqueio" sempre estª no comunhedor. 

the. C. «— O conceito de aprendizagem é de carater bem restrito, uma vez 
que compreende toda umdança de comportamemo ou atitude. 

; 11..E. - Os meios de ensino audiovisuais vale‘m-se principalmemre da 
' 

capacidade da criança de ”.35 e ouvir. 

; 12.@ E. - Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza - 
gem. 

& 13.© E. - Diafilmes e diapositivos obedecem ao princípio basico de proª 
çâ'o que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

% 14. C. © » Chamamos mmtagem de gravuras a reuniao de 2 ou maisgravu 
ras formando uma 85 ideia. 

% 15. C. © - O diafilme % uma transparência montada individualmente. 

% 16.. E. -— A falta dé'movimenio" é a maior limitação de diaIiImes e dia - 
positivos. 

% 17.@ E. — Um professor consciente sempre planeja. com antecedência. 
sua apresentação no quadro—negro. 

0 18. E. - Os principais eLementos no processo da comunicação sao FON: 
. TE e PÚBLICO.
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA (MEC) 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO (D.N.E,) 

GEHTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA (ai; 

. N I l “ 
Avaliaçao escrita do "Curso do Cºmunicaçao e 

Recursos Audiovisuais" ministrado polo Centro Audiovi— 

sual de Vitória a nrofossôres da Secretaria do Educa- 

ção e Cultura do Estado do Espírito Santo. 

INSTRUgõEs: 

a) algumas das afirmaçãcs são verdadeiras,oª 
tras falsas;

' 

b) leia cuidadosamente cada uma o se achar 
que está certa faça um círculo na letra "0% 

c) so achar que está errada, faça um círculo 
à volta da letra "E";

_ 

d) so estiver om dúvida, deixe om branco. 

Nome do Professor; Qinfi éagfz 
(;;;fi£5’° 

Data: 25 do janeiro do 1963 

CAVV _ 6/63



la. Parte 

<{1. L© E. —- Comunicador e uma expressao usada para definir o professor. 
o agronomo extensionista. a educadora domestica. o auxiliar-— 
de comunidade, o assistente social e todos aqaâes que, de u- 
ma forma ou de outra., atuem como elementos—chave entre a 
pesquisa e o publico. 

LI 2. © E. - Deve—se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina-lo. 

li 3. C. © - Nunca use títulos e ilustrações no álbum seriado. .~ 

O 4. C. © — Num álbum seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

LI 5. C. © - Na aprendizagem dirigida o indivíduo aprende por conta propria. 

q 6. C. © -— Na confecção de umahistôria em flanelôgrato, devemos no mf- 
nimo usar 40 figuras. 

9 7. . E. - Um procedimento adequado para se saber o que o publico dese 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

Z“! 8. © E. - O flanelõgraio ê mexoelente meio de motivação para grupos. 

11 9. C. © - lª.-”barreira" ou "bloqueio" sempre está no comunicador. 

gm. C. © - O conceito de aprendizagem' e de carater bem restrito, uma va 
me compreende tôda mudança de comportamento ou atitude. 

3 11. © E. - Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ª e ouvir. 

3 12. © E. - Os meios de comosicaçã'o aceleram o processo de aprendiza — 

gem. 
... 

3 13. © D. - Diafiimes e diapositivos obedecem ao princípio basico de proje 
çao que consiste em transmitir luz atraves de uma transparexr 
cia.

& 

0 14. © E. «- Chamamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou maisgravu 
' ras formando uma so ideia. 

g 15. C. © - O diafilme % uma transparência montada individualmente. 
-.. 

5 16. © E. -— A falta dé'movimento" 5 a maior limitação de diaíilmes e dia — 

positivos. 

ã 17. © E. - Um professor consciente sempre planeja, com aitecedência. 
sua apresentação no quadro—negro. 

O 18. © E. - Os pràcipais elementos no processo da comunicação são FON— 
, TE e PÚBLICO.



~~ 

% 19. C. © — O cartaz deve ser sempre usado isoladamente. 

. I 
3 20. C. © — Num letreiro o espaço a ser observado deve ser o geometrico. 

' . ' , . o ‘ 

Z 21. C. © - No pantografo a ponte com graflte e qua corre no orlgmal. 

; 22. C. © - O "branco" ausencia de cor. 

5 23. C. © - ITuma ;aste de gravuras de "Anatomia" podemos colocar, tam— 
bem, gravuras de .leagens, transpor es, etc. 

7) 24. C. © — Num "layout", em escala reduzida, devemos colocar ilustra - 
çoes e etreiros exatamente como sera no original. 

ª 25. C. .ª. — Cuando queremos montar uma gravura "Jermanentemerrte, pas- 
same: a colad eborracha some nte na. gravura. 

3 26. C. — Oss 1mbolos verbais são mais efetivos que experiencias dire - 
tas. 

3 27. C. JE -— C prepare do rot-e iro é parte perfeitamente dispensavel numa ex 
cursao planejada. 

; 28.. © 33. - Ha aprendizagem devemos sempre partir do concreto para o 
abstrato..

' 

% 29.. C. a —- A gravura não precisa ser umedecida para ser” enteladau- 

O 30.. © E. - Para cortar o ªst ªtencil voce precisa de estiletes especiais. 

Valor das Questões: 

As 10 primeiras valem 4 pontos e as 2O restantes, 3 pontos. 

Lªt—Earle 
--— ª ' o º.- Le algumas sugestões para a melhoria do curso.- telacione os 

pontos positivos e negativos.. 

”a.f— - Maggi“ Uol/bbc «DOLO mm M‘rvwo. 'N &.301 «&»l J' Li ' .º. e, tº: ._.... TO 
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA (MEO)~ DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO (D.N.E,) 

03313330 AUDIOVISUAL DE VITÓRIA 

gg 

Avaliaçao escrita do "Curso de Comunicaçao e 

Recursos Audiovisuais" ministrado pelo Centro Audiovi- 

sual de Vitória a professõres da Secretaria de Educa- 

ção e Cultura do Estado do Espírito Santo. 

INSTRUgõEs: 

a) algumas das afirmações são verdadeiras,oª 
tras falsas; ' 

b) leia cuidadosamente cada uma e se achar 
que está certa faça um círculo na letra "0% 

c) se achar que está errada, faça um circulo 
& volta da letra "E";

, 

d) se estiver em dúvida, deixe em branco. 

Nome do Professor: (ªlguêm &Ltae'mô—
J 

Data: 25 de janeiro de 1963 

OAV'V - 6/63



1a. Parte 

L] 1. © E. — Comunicador ê uma expressão usada para dennir o professor. 
o agronomo extensionista, a. educadora domestica. o amália»— 
de comunidade, o assistente social e todos aquâes que, de 11-- 

ma forma ou de outra, atuem como elementos-chave entre a 
pesquisa e o publico. 

2. © 
. 

E. - teve—se sempre despertar o interesse do seu publico” antes de 
angina-10. 

3. C. - Nunca use tftulos e ilustrações no álbum seriado. Ã 

4. © E. - Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

5. C. - Na aprendizagem dirigida o indivíduo aprende por conta pram 
6. C. © - Na confecção de uma historia em nanelôgraío, devemos no mf— 

nimo usar 40 figuras. 

7. E. - Um procedimento adequado para se saber o que o pªlhªco dese 
3a e se colocar no lugar do proprio publico. 

8- © E. 

(ª! 9. C. © 
% 

A”barreíra" ou "bloqueio" sempre está no GOW. 
q 10. C. (E) 

C 

.: 

(r_câ—í:

£ 

m3
Q 

- 0 nanelõgraío % amv-excelente meio de motivação para grupos. 

- 0 conceito de aprendizagem é de carater bem restrito, uma vez 
que compreende tó'da mudança de comportamento ou atitude. 

3 11. © E. - Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de ‘13! e ouvir. 

3 12. © E. — Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza - 
gem. 

«77 13. © E. — Diafilmea e diapositivos obedecem ao princípio basico de proª 
çao que consiste em transmitir lúz atraves de uma transparen— 
cia. 

; 14. C. © » Chamamos manage-m de gravuras a reuniao de 2 ou maiagrcvg 
ras formando uma so ideia.

, 

O 15. © E. - () diafnme & uma transparência montada individualmeme. 

% 16. E. - A falta dé'movimento" é a maior limitação de diafilmes e dia - 
' 

positivos. 

% 17.© E. - Um professor consciente sempre planeja. com aúecedêmia. 
sua apresentação no quadro—negro. 

O 18. © E. - Os principals e‘lemenfos no processo da comunicação são FON— 
. TE e PÚBLICO.



— O cartaz deve ser sempre usado isoladamente. 

. ! 
I-Jumletrelro o espaço a ser obserVado deve ser o geometrico.

) f . € . . 
No pantografo a ponta com grahte e qua corre no orlgmal. 

@@@ 

” l .o. _ A 
O "branco" e ausenela de cor.l 

bem, gravuras de paisage ns , trans portes , etc. 

LT] !. 

C. 

C. 

C. 

O ,23. © E. - Numa pasta de gravuras de ”Anatomia' 'podemos colocar, tam-

© Num "layout", em escala reduzida, devemos colocar ilustra - 
.. . . ,. . . goes e letrelros exatamente como sera no orlglnal, 

% 25. C. E - Anand-o queremos montar uma gravura permanentemente, pas- 
samos a colad aberracha somente na gravura. 

r‘ 
. - . . 

' 
.A . 

,“. 

526. C. — Os s1mbolos verbais sao mals efetlvos que exper1enc1as dire « 
' tas... : ' 

.ª 
E") º l . ' . , I 

O prepare do rotelro e parte perfeltamente dlspensavel numa egg 

cursao planejada.

w N oo . w I . Us. aprendizagem devemos sempre partir do concreto para o 
' ' abstrato. _

' 

. Q - . 
3 29. G. Qu.) - A gravura nao precisa ser umedec1da para ser entalada. 

Para cortar o estêncíl você precisa de estiletes especiais. É) 13 ©
_ 

sªi 

Valor das Questões: 

As 10 primeiras valem 4 pornos e as 20 restantes, 3 pontos. 

2a. Parte 

.... & c . ,.. 
. 

. Le algumas sugestoes para a melhoria do curso. melacione os 
pontos positivos en negativos. 

.A” ==)“
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA (EEG) 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO (D.N.E,) 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA 

É;,Á/ /- 

Avaliaçao escrita do "Curso do Comunicaçao o 

Recursos Audiovisuais" ministrado polo Centro Audiovi— 

sual do Vitória a profosséros da Secretaria do Educa- 

ção o Cultura do Estado do Espírito Santo. 

INSTRUgõES: 

a) algumas das afirmaçãcs são verdadeiras,og 
tras falsas; ' " 

b) leia cuidadosamente cada uma 0 so achar 
que está certa faça um círculo na lotra_"0§ 

e) se achar que está errada, faça um círculo 
à volta da letra "E";

, 

d) so estiver em dúvida, doixo om branco. 

fl .— 
' 

{/1 ª; 
.. 

[4“

A 

Nome do Professor: /LMWDQL \p- 915: jçgfàªgr; 

Data: 25 do janeiro do 1963 

CAVV — 6/63



1a. Parte 

[] 1. . E. — Comunicador % uma expressão usada para definir o professor. 
o agronomo extensionista. a educadora domestica. o amália»— 
de comunidade, o assistente social e todos aqueles que, de u- 
ma forma ou de outra. atuem como elementos—chave entre a 
pesquisa e o publico. 

[, 2. © E. - Deve—se' sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina—io. 

(ª! 3. C. . —Nunca use títulos e ilustraçoes no álbum seriado. . 

Z/ 4.© E. - Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

% 5. C. © -— Na aprendizagem dirigida o indivíduo aprende por conta propria. 

L! 6. C. © — Na confecção de uma historia em nanelôgrafo, devemos no mf» 
mimo usar 40 figuras. 

[7‘ 7. E. - Um procedimento adequado para se saber o que o publico dese 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

q 8.@ E. - O flanelografo e mexeelente meio ,de motivação para grupos.. 

Li 9. C. © - A”barreira" ou "bloqueio" sempre estam comunicador. 

6 10.@ E. «- O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma vez * 
que compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

; 11. Ç. E. - Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de YES e ouvir. 

5 12. © E. - Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza - 
gem. 

g 13.@ E. - Diafilmes e diapositivos obedecem ao princípio basico de praiª 
çao que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

14. C. © » Chamamos montagem de gramas a reuniao de 2 ou maisgrm 
ras formando uma so ideia. 

15. C. © — O diafiime e uma transparencia montada individualmente. 

E. - A falta dé'movimento" e a maior limitaçao de diaíilmes e dia - 
positivos. 

17. C. 
GQ 

- Um professor consciente sempre planeja, com antecedência, 
sua apresentação no quadro—negro. 

WÓWWW. 

18. c. - Os principais elementos no processo da comunicação são FON- 
- TE e PÚBLICO.
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C cartaz deve ser sempre usado isoladamente. 

_ I 
Num letrelro o espaço a ser observªdo deve ser o geometríco. 

' . , . . No pantografo a ponta com graflte e que corre no orlgmal. 
, n 

O "branco” e ausé'hcm de côr. 

Hume. pasta de gravuras de ”Anatomia' 'podemos colocar, tam— 
bem, gravuras de p2 sagens , transportes, etc. 

-— Num "layout" , em escala reduzida, d 'vemos colocar ilustra — 

goes e letreiros exatamente como sera no original. 
N :“ $ª

- "',uando queremos montar uma gravura oermanentemerrte, pas-' 
games a cola de borracha somente na gravura. 

» ! . . . A
W 

- Os Slmbolos verbas são mais efetlvos que expemencias dire - 
as. 

26. a)

» 

M
, 

«'I . 

©ºº© 

.:.. - .; prepare do roteiro é parte perfeitamente dispensavel numa ex 
Cursao planejada.. 

28. - ITa aprendizagem devemos sempre partir do concreto para o 
abstrato. —

' 

29. A gravura não precisa ser umedecida para ser entalada.
» 

tª] 

º
m 

.

.

,

, 

30. - Para cortar o estlêncil você precisa de estiletes especiais. 

Valor das estõ'es: 

As 10 primeiras valem 4 pontos e as 2O restantes, 3 pontos. 

2a. Parte *..“— 
.,— & - . —-— . 

. LG algumas sugestoes para a melhorla do curso. aelaelone os 
pontos positivos e negativos. 
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA (MEG) 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO (D.N.E,) 

ammo AUDIOVISUAL DE VITÓRIA 
g Á/ 

Avaliaçao escrita do "Curso do Comunicaçao e 

Recursos Audiovisuais" ministrado polo Centre Audiovi- 

sual do Vitória a profossôrcs da Secretaria do Educa— 

ção e Cultura do Estado do Espírito Santo. 

INS TRU gõEs : 

a) algumas das afirmações são verdadeiras,oª 
tras falsas; “ 

b) leia cuidadosamente cada uma 0 so achar 
que está certa faça um círculo na letra "0% 

c) so achar que está errada, faça um círculo 
& volta da letra "E";

, 

d) se estiver em dúvida, deixe om branco. 

Nome do Professor: 

Data: 25 do janeiro do 1963 

CAVV .. 6/63



la. Parte 

(( 1. © E. - Commícador e uma expressao usada para definir o professor. 

C. 

C. 

e.. 

.c. 

o deagronomo extensionistas. a educadora domestica. o auxilia— 
decomunidade, o assistente social e todos aquâes que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos—chave entre a 
pesquisa e o publico. 

zip) 
. 

E. «- Deve—se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina-IO. 

”E) - Nunca use títulos e ilustrações no álbum seriado. .~ 

...- 

E. — Num álbum seriado devemos escrever todos os {Santos chaves. 

{Ex9 - Na aprendizagem dirigida o indivíduo aprende por conta propria. 

©Z) - Na confecção de uma'histôria em nanelõgrafo, devemos no mf— “ 
nimo usar 40 figuras. 

E. - Um procedimento adequado para se saber o que o publico dese 
ja e se colocar no lugar do prõprío publico. 

E. - O nanelõgrafo & una-excelente meio de motivação para grupos. 

(É). - A "barreira" ou "bloqueio" sempre está no oomtmicador. 

ªê) . O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, uma va 
que compreende tôda mudança de compoflamemo ou atitude. 

(Ei - Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente de 
capacidade da criança de YES" e ouvir. 

E. — Os meios de comunicaçao aceleram «. processo de aprendiza - 
gem. 

E. — Diammes e diapositivos obedecem ao princípio basico de proje 
ças que “consiste em transmitir luz atraves de uma transparen- 
cia. 

E) » Chamamos mmtagem de gravuras a reuniao de 2 ou maisgrm 
ras formando uma s5 ideia. 

© — O diafnme % uma transparência montada individualmeme. 
.. 

E. -— A falta dé'movimento" é a maior limitação de diafilmes e dia - 
positives. 

E. - Um professor consciente sempre planeja, com antecedência. 
sua apresentação no quadro—negro. 

E - Os principais elementos no processo da micaçã'o são FON- 
TE e PÚBLICO.
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA (NEO) 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO (D.N.E,) 

CEHTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA 22/1 

Avaliaçao escrita do "Curso de Comunicaçao e 

Recursos Audiovisuais" ministrado pelo Centro Audiovi— 

sual do Vitória a professores da Secretaria de Educa— 

ção e Cultura do Estado do Espírito Santo. 

INSTNUgõEs: 

a) algumas das afirmaçães são verdadeiras.og 
tras falsas; ' 

b) leia cuidadosamente cada uma e se achar 
que está certa faça um círculo na letra "C: 

e) se achar que está errada, faça um circulo 
& volta da letra "E"; , 

d) se estiver em dúvida, deixe em branOOw 

— 

' 

“ 

_.l i . fl: 

A 

' 

& 

r , 
/ 

V]: ,1 

Nome dQ’PTOfBSSOTa,{éikkfiflg_hgl4g27ibffifgfliLflfivvr {1 iii r 

Data: 25 de janeiro de 1963 ‘\ 
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(fl. Q E. Comunicador e uma expressao usada para definir o professor. 
o agronomo extensionista, a educadora domestica. o auxilian— 
de comunidade, o assistente social e todos aqueles que, de u— 

ma forma ou de ma, atuem como elementos—chave entre a 
pesquisa e o público. 

(’1 2. (9 E. —- Deve—so' sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina—lo. 

L! 3. C. © — Nunca use títulos e ilustrações no álbum seriado. .~ 

0 4. C. © - Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

Lí 5. c. © — Na aprendizagem dirigida o indivíduo aprende por conta pram-ta. 

U 6. C. © - Na oonfecçao de uma história em flanelograío, devemos no mf- 
nimo usar 40 figuras. 

q 7. E. - Um procedimento adequado para se saber o que o publico dese 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

Lí 8.© E. —- O flanelõgraío é" um. excelente meio de motivação para grupos. 

(( 9. C. E., — A”barreira" ou "bloqueio" sempre está no comunicador. 

(( 10. c. — o conceito de aprendizagem é de came:- bem restrito. uma va 
enxe compreende toda mudança de comportamento ou atitude. 

& 11. C. © - Os meios de ensino audiovisuais valem-se principalmente da 
capacidade da criança de YEE' e ouvir. 

_ 

, 
. 

_“ ,. 

% 12. © E. — Os meios de comunicação aceleram o prºcesso de aprendíza «- 

gem. 

' 13. C. © - Diafilmes e diapositivos obedecem ao princípio basico de proje 
çao que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
€1.30 

14. C. © .. Chamamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou maisgram! 
ras formando uma so ideia. 

1.6. © E. -— A falta dé'movímento" % a maior limitação de diaíilmes e dia º 
' 

positivos. 

p 
' 

15. © E. - O diafilme ê u‘ma transparência montada individualmerúe. 

% 17. © E. - Um professor consciente sempre planeja. com aráecedê'ncia. 
sua apresentação no quadro—negro.

_ 

% 18. C. ©. . Os principais elementos no processo da eomunicaçao sao FON— 
- TE e PÚBLICO.
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA (MEC) 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO (D.N.E,) 

ENTRO AUDIOVISUAL DE VITORIA % 
Avaliação escrita do "Curso do Comunicação e 

Recursos Audiovisuais" ministrado pelo Centro Audiovi— 

sual do Vitória a professõres da Secretaria do Educa— 

ção e Cultura do Estado do Espírito Santo. 

INsugõEs: 

a) algumas das afirmações sao vordadoiras.og 
tras falsas; 

b) 
que está certa faça um círculo 

e) 

d) 

leia cuidadosamente cada uma 0 so achar 
na letra "03 

se achar que está errada, faça um círculo 
& volta da letra "E";

, 

se estiver em dúvida, deixe em branco. 

.

I 

:, fp)“ iªn ,” 

' 
.ª. \. !. k,i/' » 

%ª“ª3 & ;“;»=f%f 
332533133,“ QA’J " 13,347 Nome do Professor: 
-r 

Data: 25 do janeiro do 1963 
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W. 

1a. Parte 

2.; 

'3. 

4. 

5. 

6. 

7.
" 

HO o 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. ' 

16. A 

17. 

18. 

C. 

C. 

C. 

C. 

E. — Comunicador é uma. expressao usada para. definir o Wessel“, 
o agronomo extensionista. a educadora domestica. o amália»— 

de comunidade, o assistente social e todos aqueles que, de 11- 

ms. forma ou de outra. atuem como elemems—chave entre a 
pesquisa e o publico. 

E. - Deve—se" sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina-lo. 

E. - Nunca use títulos e ilustrações no Álbum seriado. .. 

É; — Num álbum seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

E. - Na aprendizagem dirigida o indivíduo aprende por conta prªtaria. 

VE." - Na confecção de uma'histôria em flanelõgrafo, devemos no mf- 
' nimo usar 40 figuras. 

E. - Um procedimento adequado para se saber o que o pâbnoo dese 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

E - 0 nanelõgraío ê uni-excelente meio de motivação para grupos. 

E. » A ”barreira" ou "bloqueio" sempre está no comunicªdor.

E -— O conceito de aprendizagem e de caráter bem restrito, uma vez 
que compreende tô'da mudança de comportamento ou atitude. 

E. - Os meios de ensino audiovisuais valem-se principalmente da 
capacidade deoríançede gg e ouvir. . 

E. — Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendíza ' 
gem. 

"W E; - Diammes e diapositivos obedecem ao princípio básico de proª 
," 

çâo que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen- 
eia. 

....A 
”'E.” .. Chamamos montagem de gravuras a reuniao de 2 ou maisgravg 
ª ras formando uma so ideia. 

E. - O diafilme é uma transparência montada individualmente. 
-, 

E. — A falta dé'movimento" ê a maior limitação de diaíilmes e dia — 

positives. 

E. - Um professor consciente sempre planeja, com arúecedência. 
sua apresentação no quadro—negro. 

à - Os principais elementos no processo da comunicação são FON- 
TE e PÚBLICO.
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~ 
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA (MEC) 

(ªr“ 
DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO (D.N.E,) 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA 
é;“ã 

.; 

Avaliaçao escrita do "Curso do Comunicaçao o 

Recursos Audiovisuais" ministrado polo Centre Audiovi— 

sual do Vitória a professôres da Secretaria de Educa— 

ção e Cultura do Estado do Espírito Santo. 

INSTRUgõEs: 

a) algumas das afirmaçoos são vordadeiras,oª 
tras falsas; ' 

b) leia cuidadosamente cada uma 0 so achar 
que está certa faça um círculo na letra "03 

c) so achar que está errada, faça um círculo 
à volta da letra "E";

. 

d) so estiver om dfivida, deixo om branco. 

Nome do Professor; Sªdaº º MS 3. [Mººg b
& 

Data: 25 de janeiro do 1963 

CAVV _ 6/63



' 

1a. Parte 

! e— h. fc E. 

q 2.@ E. 

3‘. c. © 
4c“ E. 

Ll 

Ll 
.. [“'f © 

H 6. c. © 
L17.© E. 

‘18.@E E. 
“Xx 

LK 90 C. nª. 

10. C. E. 9/ 

ºii. c. 

fax 
34126,) E. 

5‘64 13.629 E. 

0/14.@ E 

523 ªª“ º' “af." 

gªme) E. 

317. a E. 

.0/18© E. 

- Comunicador é uma. expressao usada para definir o professor. 
o agronomo extensionista. a educadora domestica. o auxiliav— 
de comunidade, o assistente social e todos aquâes que, de u- 
ma forma ou de outra, atuem como elementos—chave entre a 
pesquisa e o publico. 

- Deve—se sempre despertar o interesse do seu publico antes de 
ensina—lo. 

— Nunca use títulos e ilustrações no álbum seriado. .~ 

.... 

- Num album seriado devemos escrever todos os pontos ohms. 
— Na aprendizagem dirigida o indivíduo aprende por conta prawn» 
- Na oonfecçao de uma história em nanelôgrafo, devemos no mf: 

nimo usar 40 figuras. 

— Um procedimento adequado para se saber o que o público dese 
3a e se colocar no lugar do proprio publico. 

» O nanelôgraío & um excelente meio de motivação para grupos. 

-— A'ª'barreíra" ou "bloqueio" sempre está no War. 
- O conceito de aprendizagem e de caráter bem restrito, uma vez 

que compreende tô'da mudança de comportamento ou atitude. 

- Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmente da 
capacidade da criança de É e ouvir. 

- Os meios de comunicação aceleram o prºcesso de aprendiza ' 
gem. 

- Diafihnes e diapositivos obedecem ao princípio basico de prole 
ção que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen- 
cia. 

- Chamamos maxtagem de grant-as a reuniao de 2 ou maisgrsvu 
ras formando uma so ideia. 

— O diafilrne % uma transparência montada individualmente. 

- A falta dé'movimento" é a. maior limitação de diaíilmes e dia - 
positives. 

- Um professor consciente sempre planeja, com antecedência. 
sua. apresentação no quadro—negro.

- "Os principais elementos no processo da comunicação são FON- 
TE e PÚBLICO.
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA (MEG) 

IDA/fr DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO (D.N.E,) 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITORIA 

&; é] 

Avaliação escrita do "Curso do Comunicação o 

RecurSos Audiovisuais" ministrado polo Centro Audiovi— 

sual do Vitória a profossõres da Secretaria do Educa— 

çao e Cultura do Estado do Espirito Santo. 

INSTRU'õES: 

a) algumas das afirmaçoos sao vo rdadeiras,ou 
tras falsas; " 

b) leia cuidadosamente cada uma 0 so achar 
que está certa faça um círculo na letra "03 

c) so achar que está errada, faça um circulo 
à volta da letra "E";

, 

d) so estiver em ddvida, deixo om branco. 

Nome do Professor: ': ' 
A 

' É; 

Data; 25 do janeiro do 1963 

CAVV _ 6/63



1a. Parte 

(fl”. L© E. - Comunicador % uma expressao usada para definir o professor. 
o agronomo extensionistas. a educadora domestica. o auxiliar-— 
de comunidade, o assistente social e todos aquâes que. de u- 
ma forma ou de outra. atuam cºmo elemeMos—chave entre a 
pesquisa e o publico. 

O “ 2. C. 
. 

E. - Deve—se sempre despertar o interesse do seu publicº antes de 
ensina.—lo. 

L, 3. C. Q. - Nunca use títulos e ilustrações no álbum seriado.
' 

LI 4. ©. E. - Num album seriado devemos escrever todos os pontos chaves. 

0 5. Q E. - Na aprendizagem dirigida o indivfduo aprende por conta pram 
(Isª) & — Na oonfecçao de uma história em flanelõgraio, devemos no mf— 

nímo usar 40 figuras. 

L] 7. © E. - Um procedimento adequado para se saber o que o publico dese 
ja e se colocar no lugar do proprio publico. 

L! 8. © E. - O nanelõgrafo & um. excelente meio de motivação para grupos. 

2] 9. C. © -— A”barreira" ou "bloqueio" sempre está no comunicador. 

Ú 10. C. E. . O conceito de aprendizagem e de carater bem restrito, umava 
que compreende tôda mudança de comportamento ou atitude. 

11. C. © - Os meios de ensino audiovisuais valem—se principalmeme da 
capacidade da criança de lLªJ' e ouvir. 

12. © E. - Os meios de comunicação aceleram o processo de aprendiza - 
gem. 

13. ©. E. - Diammes e diapositivos obedecem ao princípio basico de prole 
çao que consiste em transmitir luz atraves de uma transparen— 
cia. 

WwQsX 

...— 

— Chamamos multagem de gravuras a reuniao de 2 ou maisgrm 
ras formando uma so ideia. 

14. C. 

.... 

16, C. - A falta dé'movimento" e a maior limitaçao de díaíilmes e dia - 
positives. 

- Um professor consciente sempre planeja, com antecedência. 
sua apresentação no quadro—negro. 

15. C. ©. — O diafflme é uma transparência montada individualmexúe. 

c. (E) 

DQBWW 

18.®. E. - Os principais elementos no processo da comunicação são FON— 
- TE e PÚBLICO.
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' ,; 19. . . — C- cartaz deve ser sempre usado lsoladamente.

I 
Num letrelro o espaço a ser observado deve ser o geometríco. 

«Qe I 
" . € . . 

No pantografo a ponte. com graflte e qua corre no original.
.

© 
, I .a. _ A 

O "branco” e ausencm de cor. É) N

. 

tº ©©f> 
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Numa pasta de gravur as de ”Anatomia‘ 'podemos colocar, tam- 
bem, gravuras de peisagen ,transporte 5, etc. 

Lªi . I

W 
N :> 9 © I Num "layout” , em escala reduzida, devemos colocar ilustra - 

goes e letr giros exatamente como sera no original, 

» nando queremos montar uma gravura permanentemente, pas- 
same: a colad eborracha somente na gravura.

W N (n . (:') ,

.

o I 

l' 
4 

. '- 
. 

. . .A .
N 

Os s:.mbolos verbals sao mals efetlvos que expenenczas dire « 

taS. ' _

W N ou . &) I N 
L. . I 

E“ «a E) O 
,. 

C prep aro :30 roteiro e parte perfeitamente dispensavel numa ex 
cursao planejª da. , 

-— Ila aprendizagem devemos sempre partir do concreto para o 
abstrato.

A

Q N m 5") © 

- A gravura não precisa ser umedecida para ser entalada. 

- Para cortar o est€ncfl você precisa de estíletes especiais. 

KN N :º fª 

»Eªi

É 

Valor das gestões: 
' 

As 10 primeiras valem 4 pontos e as 20 restanfes, 3 pontos. 

“zª-.Éªflâ 
..— & - . .... 

. Le algumas sugestoes para a melhoma do curso,. qelacione os 
pontos pos itivos e negatives. 
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITORIA u DEE — MEG 

Av. Florentino Avidos, 514 u 89 andar - Vitória—ES

N 
LOGlALA PAÍA O CURSO DE “COEUEICAÇAO E RECURSOS AUDIOVISUAISE 

Data de Dur ação do Curso: 8/l/63 a 28/l/63 

Eorário: 12,30 as 18,30 hs. u de .segunda a sezztaufeira 

Local de Realizaeao do Curso: Centro Audiovisual de Vitória — Avº Flo 
rentino Avidos, 514—29 andar — Vitória 
ES 

Dia 8 'aneiro — 3ª feira:J 

l, Introduçao ao curso 
3 comunic çao (teoria) Q) 2, O problema d 

3. O processo da oomunio açao e os recursos audiovisuais (teoria) 
4, Os Centros Audiovisuais no Brasil — Palestra 
5. O uso do porta—gravuras e sua confecçao (teoria e prática). 

Dia 9/janeiro _ 4ª feira: 
1, Aquisiçao de experiências (teoria) 
,2, Letreiros (teoria e prática) 
3. O uso da cola de borracha, montagem e manipulacao de gravuras 

+ . (teoria).
n Dia lQ/janeiro _ Sº reira: 

l. O uso da cela de borracha, montagem e manipulaçao de gravuraf 
(prática). 

‘2, Arquivo de gravuras — confecção de pasta (teoria e prática), 
3. Cópia, ampliaçao e reduçao de gravuras (quadriculado, pantógra— 

fo e episcópio) — teoria. 

Dia ll/janeiro — 6g feira: 
l, Cópia, ampliaçao e reduçao de gravuras (prática) 
2. Planejamento, confecçao e utilizaçao do cartaz de pregas ( teod ria). 

Dia l4/janeiro — 2ª feira: 
l, Confecção do carsaz de pregcs (prática). , 

12, Confeoçao do.material para o cartaz de pr gas (prática ). 
3. Planejamento, oonfeoçao e utilizaçao do Flanelógrafo (teoria), 

Dia lã/janeiro _ 3ª feira: 
l, Confecçao do quadro de flanelógrafo (prática), 
“2, Confecçao das peças do flanelógrafo (prática). 
“1 3. Utilizaçao do quadro—negro (teoria).



lõ/janeiro — 4ª feira: 2' 
l. Confecçao do mapa perfurado e de moldes para uso no quadro—negro 

_2, Planejamento, confecçao e utilizaçao do álbum seriado (teoria). 
3, Planejamento e confecçao de cartazes (teoria). 
4. Uso de tinta guache c combinaçao do côres (prática). 

l, Confecçãovdo layout de cartaz (prática). 
_2, Demonstraçao do entelagcm de gravuras. 
3. Demonstraçao de mimeégrafo portátil e trabalhos em stencil. 

1, Trabalhos de entelagem (prática). 
2. Trabalhos em stencil e impressao no mimeógrafo portátil (práti— 

4. Quadro de avisos, mural didático e exposiçoes (teoria). 

l. Utilização de diafilmes e diapositivos em classe (teoria e prá— 

2. Manejo do projetor (teoria e prática). 

l, Confecção do layout do mural didático (pratica). 
42, Preparo de lista do material do mural didático. 

l. Avalia ao em classe dos flanelóarafos orática do utilizacao . O .L .) 

2, Avaliaçao dos cartazes de pregas (prática do utilizaçao). 

l. Confecçao dos murais didáticos (prática).

N 

Eda 

(1rdtica). 

Dia l7/janeiro _ 5ª feira: 

Dia lô/janeiro — õª feira: 

ca). . 

3, Excursao planejada (teoria). 

Dia 2l/janeiro — 2ª feira: 

tica). 

Dia 22/janeiro — 3ª feira: 

3. gxcursao ao CAV—Vitória. 

Dia 23/janeiro — 4ª feira: 

3. Avaliacao dos cartazes 

Dia 24/janeiro — 5ª feira: 

Dia Zâ/janeiro » 6ª feira: 
l; Teste escrito. ' 

2. Arrango da expOSiçao (prática). 
Tia 28/janeiro » 2ª feira: 

l, Encerramento do curso. 
2, Entrega dos certificados. 
3. Exposiçao dos trabalhos. 

CAVV/l/63



MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

CAMPANHA NACIONAL DE EDUCAÇÃO RURAL 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
AV. FLORENTINO AVIDOS, 514 _ 8.“ ANDAR~ 

PROGRAMA PARA O CURSO DE"COMUNICAÇAO E RECURSOS "" V---”, 
'AUDIOVISUAIsuªª' 

Lata de duragao do curso: 8/1/63 a 28/1/63 

Horário: 12,30 as 18,30 hs. — de 2ª a 6ª feira 

Local: CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA ”"" Av. Florentino Avidos, 514 — 2º andar — Vitória - ES 

Dia 8 -qãâ feira 
“ 

V/lrílntroàucão ao curso -' 

y 2. O problema da comunicaçao » DUBR” 

a) Usar o flanelógrafo "A Princesa". 
b) Distribuir apostila. 

D’3. O Processo da Comunicaçao e os Recursos Audiovisuais -€ÍÉÉE+ 
a) Usar o flanelógrafo "M" 
bg Projetar o filme "A escola agora é outra" 
o Distribuir apostila. 

“/4. Os Centros Audiovisuais no Brasil — VH 

VIE. O uso do porta gravuras e sua confecção — HON 

a) Distribuir folheto. 

Dia 9 — 4ª feira 

v/l. Aquisiçao de experiências —fDOBÉ> 

a; Utilizar o álbum seriado 
b Distribuir apostila "Aprendizagem". 

v/Z. O uso da cola de borracha, montagem e manipulação de gravuras. 
ºa) Demonstraçao de "máscara" HCN 
Pb) Demonstraçao de montagem de gravuras 

e) Distribuir apostila. 
yê. Letreiros — DGB 

a) Utilizar o álbum seriado 
vb) Demonstraçao com o normôgrafo simplificado de papelao; 3e 

tra manuscrita e letra de 3 linhas. 
o) Distribuir folhetos. 

EXERCICIO PRÁTICO: Escrever uma palavra usando cada um dos 3 ti— 
pos de letreiros ensinados. 

NOTA: Nao usar tinta guache. 

Dia 10 - 5ª feira
. 

"lJ'O uso'da'oola de borracha, montagem e manipulação de gravuras. 
EXERCICIO PRÁTICO: ag Fazer u'a máscara. HON 

b Fazer uia montagem. 

2. Arquivo de ilustraçoes — confecção de pasta. HON 

a) Distribuir apostila.



AQ 

MiNlSTERlO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

CAMPANHA NACIONAL DE EDUCACAO RURAL 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 

3. 

AV. FLORENTINO AVIDOS, 514 — 8.“ ANDAR~ 
Cópia, ampliação e reãução de gravuras. DGB 

a Demonstração de quadriculado 
Demonstraçao com pantógrafo 
Demonstraçao com o episcópio 

d; Projetar diafilme sôbre Episcópio 
Distribuir apostila. 

— 6ª feira 

Cópia, ampliação e redução de gravuras. LGB 

EXERCICIO PRÁTICO: uadriculado, pantógrafo e episcópio. 
Dividir o grupo em sub—grupos). 

NOTA: Não usar guache. 
Planejamento, confeoçao e utilizaçao do cartaz de pregas 
(Teoria). — HON 

a) Distribuir apostila. 

Dia l4 — 2ª feira 

1. Confecção do cartaz de pregas. HUN 
2. Confecção do material para o cartaz de pregas. 
3. Planejamento; confecção e utilização do Flanelõgrafo — VH 

a Demonstração " A Chaminé" e o flanelôgrafo individual. 
b Exibir o diafilme. 
c Distribuir apostila e folheto. 

Dia 15 — 3ª feira 

1. Confecçao do quadro de flanelõgrafo. (Prática) 
MZ 

2. Confecçao das peças do flanelégrafo. (Prática) 
3. Utilização do quadro—negro. Www—»“Mrlimliwlww_n;í:jªb 

ag Projetar diafilme. 
b Fazer demonstraçao com o mapa perfurado e modelo. 
0) Distribuir apostila. 

— 4ª feiral 
Confecção do mapa perfurado e de moldes para uso no quadro— 

. —negro. MZ 

Planejamento, confecção e utilização do álbum seriado — VH 

a Projetar diafilme. 
b Mostrar 2 modelos. 
0 Distribuir apostila. 

3.
~ 

Elanejamento e confecção de cartazes1_11“,m111%fi>{i03fi;} 

a; Usar o álbum seriado. 
b Demonstraçao do uso da tinta guache e combinaçao de cores. 

EXERCICIO PRÁTICO: Uso de tinta guache.



Dia 

Afº V» 

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

CAMPANHA NACIONAL DE EDUCAÇÃO RURAL 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
AV. FLORENTINO AVIDOS, 514 _ 8.“ ANDAR~ 

Dia 

17 — 5ª feira 
'ig'óóúféééãó'do layout do cartaz — MZ 

2. Demonstração de entelagem de gravuras — HON 
a) Distribuir apostila. 

3. Demonstação de mimeógrafo portátil e tzabalhos em stencil. DGB 

18 — 6ª feira!“ 
' i; éfátáiúóá'ae entelagem - HON 

2. Trabalho em stencil e impressão no mimeógrafo portátil. LGB 

3. Excursão planejada. — VH 
a) Distribuir apostila. 

4. Quadro de avisos, mural didático e exposiçoes. w—àíãªÉÉQ 
a) Brojetar diafilmes. 
b3 

Projetar slides dos murais. 
c Distribuir apostila. 

21 — 2ª feira 
1. Utilização de diafilmes e diapositivos em classe - VH 

a; Projetar diafilme conjugado com gravador. 
b distribuir apostilas. 

EXEBõíõíô PRÁTICO: manejo dg projetor. 
Utilizaçao de diafilmes (dividir o grupo 
em sub—grupos) 

22 -'3ª feira Dia 

Dia 

,, ,..,_'5,, ' 

. ,,,/— l. Confecçao do layout do mural didático (prática) -——4eªéªg> 

2. Preparo de lista do material do mural didático. 
3. Excursão ao CAV—Vitória. - VH 

23 — 4ª feira 
» l; Ávaliação em classe dos flanelógrafos (prática de utilização) VH 

Dia 

2. Avaliação dos cartazes de pregas. (prática de utilização) HON 

3. Avaliação dos cartazes em classe. e—(ÍÉNÉÇ 

24 — 5ª feira 
"Nl;>Óoufeccão'dos murais didáticos (prática) — MZ 

25 — 6ª feira Dia 

Dia 

‘ii‘fééfé'éééfito. HCN e" 

2. Arranho da exposição (prática). MZ 

28 — 2ª feira 
l. fihéééréfiéfito do curso 
2. Entrega dos certificados 
3. Exposição dos trabalhos.



MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

CAMPANHA NACIONAL DE EDUCAÇÃO RURAL 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
- AV. FLORENTINO AVIDOS, 614 _ s.º ANDAR~ 
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MiNlSTERlO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

CAMPANHA NACIONAL DE EDUCAÇÃO RURAL 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
AV. FLORENTINO Avmos, 514 _ s.° ANDAR~ 
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

CAMPANHA NACIONAL DE EDUCAÇÃO RURAL 
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AV. FLORENTINO AVIDOS, 614 _ a.° ANDAR~ 
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DIVISÃO DE ORIENTAÇÃO E PESQUISAS PEDAGOGICAS 

Of. nº 013/63 

Vitória, 8 de janeiro de 1963. 

Sr. Diretor: 

Temos a grande satisfação de apresentar a 
V.Sª, & senhorita ALANY GONÇALVES que vai representar a esta 
Divisão, no ato inaugural dos trabalhos do Curso que hoje se 
inicia. 

Formulando votos para que se revistam de p12 
no sucesso, as atividades que aí se desenvolverem, apresentª 
mos—lhe nossas

' 

Saudaçoes atenoiosas 

as.) LAIS PAULA DA SILVA 

IVDIRETOR 

Ihm.Sr. 
Luiz Carlos Hosken 
DD. Diretor do Centro AudioVisual de Vitória 
Nesta
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DIVISÃO DE ORIENTAÇÃO E PESQUISAS PEDAGOGICAS 

Of. nº 006/63 

Vitória, 4 de janeiro de 1963. 

Sr. Diretor: 

Pelo presente, temos o prazer de enviar a V.Sª 

o nome das professôras — marinalva Vieira Gomes, Eny Elza Cg 

otto, Merialva Sant'Anna, Maria da Penha Martins, Yedda Aboª 

mrad, Eutália Rodrigues maciel e Hélida Schirley Saibel que 

são candidatas inscritas no Curso a ser iniciado no próximo 

dia 8. 

Com excusas, apresentamos a V. Sª nossas mui 

Atenciosas Saudações 

“ as.) LAIS PAULA DA SILVA 

PELA DIRETORA 

Ilmg Sr. 
Luiz Carlos Hosken 

D.D. Diretór do Centro Ãudio—Visual de 

Vitória 

iº»;

:-



MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

CAMPANHA NACIONAL DE EDUCAÇÃO RURAL 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
AV. FLORENTINO AVlDOS, 614 _ s.° ANDAR~ 

w. mm vast-u, z 4. mm «1963 

Wa ”tem: 

Muembmntohmatiem 001163, dupes— 
mumomlhmomdorospm. 

. mm::lmªaamp'moáoímm o 
Mac as Jªmie-«ção : Bam—u» “M&M“ :» na 8/1/65. 

mama, solicitantes nºv.“ o fazer :1. mm m 
Watªra: inner-ito: o cºmunicado mammalian e pc:-rindº dc Magi. 
do referido mao. que nu.—i'd. 8 : 28 6.0” Jan-ire eh 1-963. 

Sunnis. mom». Wattmmm— 
b m umm 

mma nuanças: 

V’///’/M 
mm em mas na mom «ecu/V1 

n...» Sª'—' 

Profa. mm: Luisa hues 
x». Mum; &. MW



DIVISÃO DE ORIENTAÇÃO E PESQUISAS PEDAGOGICAS ~~ rifa-:ª- ='( 

Of. 001/63

~ 
Vitória, 2 de janeiro de 1963. 

Sr. Diretor: 

Em vista do impedimento de alguns professôres comr 

parecerem ao Curso de Auxílios Áudio—Visuais, programado por 

êste Centro, motivado pela Eleição do Plebiscito, no próximo 

dia 6, solicitamos a V.Sª prorrogar para o dia 8 de janeiro o 

referido Curso. Juntamos ao presente o ofício que nos foi envi 

ado pelo Delegado de Ensino de Itaimbé, Sr. Diaulas de Moraes 

Motta. 

Na certeza de que V.Sª dará a devida atenção ao 

que expomos, subscrevemo—nos 

atenciosamente 

LUOILIA LAMEGO RASSOS 

DIRETORA 

IlmQ Sr. 

Luiz Carlos Hosken 

D.D. Diretor do Centro Áudio—Visual de 

VITÓRIA



Itaimbé, 22 de dezembro de 1962. 

Sra. Diretora: 

Levo ao conhecimento de V.S. que não poderei estar 

ai, na abertura do Curso de Auxílios Audiovisuais, no dia 2 de 

janeiro vindouro, em virtude de minha nomeação para presidente 

da 2a. seção eleitoral, da 16a. Zona, que funcionará no G. E. 

"Prof. Alfredo Lemos" de Itaimbé, município de Itaguaçu, no ve— 

redictum de 6 de janeiro próximo. 

No dia 8 de janeiro começarei a frequentar o curso. 

Respeitosas Saudações 

as.) Diaulas Moraes Motta 

Ilma. Sra. 
Lucília Lamego Passos. 
DD. Diretora da Divisão de Orientação e Pesquisa Pedagógicas. 

Secretaria de Educação e Cultura. 
VITORIA—-—E.SANTO:



DIVISÃO DE ORIENTAÇÃO E PESQUISAS PEDAGÓGICAS 

Of. nº 005/63 

Vitória, 2 de janeiro de 1963 

Senhor Diretor, 

Tenho a grata satisfação de apresentar a funcionária 
Sra. Anna do Nascimento Dgças, que vai representar esta Divisão na 
instalação dos trabalhos dêsse Curso. 

Pedindo escusas & V.S. por não comparecer pessoalmeg 
te, devido meu estado de saúde, formule votos para que se revista 
de pleno sucesso o programaua'seridesenvolvido. 

(ass.) LUCILIA LAMÉGO PASSOS 
Diretora 

Ihm.SL 
Luiz Carlos Bastos Hosken 
DD. Diretor do Centro Audiovisual 
Nesta



©! 
DIVISÃO DE ORIENTAÇÃO E PESQUISAS PEDAGÓGICAS

~ 

Of. nº 3/63 

Vitória, 2 de janeiro de 1963 

Sr. Diretor, 

Apresentamos a V.Sa. o nome da Professora Maria Izª 
bel Chagas do Grupo Escolar "Bartouvino Costa” de Linhares, como 

candidata inscrita ao Curso de Recursos Audiovisuais, a realizar 
se em data de 2 de janeiro. 

Saudações, 

(ass.) LUCILIA LAMEGO PASSOS 
Diretor 

Ihm.Sr. 
Luiz Carlos Hosken , 
DD. Diretor do Centro Audiovisual de Vitoria 
NESTA



~ 
DIVISÃO DE ORIENTAÇÃO E PESQUISAS PEDAGOGICAS 

Of. nº 572/62 

Vitória, 31 de dezembro de 1962 

Sr. Diretor: 

Anexo, estamos enviando a relação dos Sandidatos ins— 

critos ao Curso de Recursos Áudiovisuais a realizar—se de 2 a 

31 de janeiro de 1963. 

SaudagSes 

as.) LUCILIA LAMEGO PASSOS 
' Diretor

& 

Ilmo. Sr. 
Luiz Carlos Hosken 
DD. Diretor do Centro Áudio Visual de Vitória 
Nesta
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DIVISÃO DE ORIENTAÇÃO E PESQUISAS PEDAGOGICAS 

Of. nº 571/62 

Vitória, 31 de dezembro de 1962. 

Sr. Diretor: 

Estamos enviando a V.Sª 0 Of. Circular nº 555/62, 

que foi enviada aos Diretores dos Grupos Escolares em 6 de de— 

zembro de 1962. 

Solicitamos escusas por não ter o mesmo acompanha- 

do o ofício 568/62, de 20 de dezembro de 1962 encaminhado a ês— 

te Centro. 

Cordiais Saudaçães 

as.) LUCILIA LAMEGO PASSOS 

DIRETOR 

Ilmo. Sr. 

Luiz Carlos Hosken 

DD. Diretor do Centro Áudio—Visual de Vitória 
Nesta



ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIVISÃO DE ORIENTAÇÃO E PESQUISAS PEDAGOGICAS 

Of. Circular nº 555 62 ' ftzs 

aw, r" 

Vitória, 6 de dezembro de 1962. 

Senhor Diretor: 

Sob o patrocínio do Centro Áudio—Visual de Vitória, 
"será realizado no periodo de 2 a 23 de janeiro de 1963, mais um 

Curso de "Auxílios Audio—Visuais de Pouco Custo", destinado aos Prº 

fessôres Primários do Estado.' 

Sendo êsse um dos municípios escolhidos pelo Cen— 

tro para contribuir com.um elemento que possa fazer o referido — 

Curso, esta Divisão sente-se empenhada em consegui-lo, dado os inú— 

meros benefícios que o Curso vem prestando aos profesàôres que já 

tiveram a oportunidade de fazê—lo, através da orientação que pro - 
porciona na confecção do material didático, tão indispensável numa 

sala de aula. 

Aguardando a inscrição do professor dêsse estabe — 

cimento, apresentamos—lhe 

Saudações 

LUOIDIA LAMEGO PASSOS 

DIRETORA 

Ilmº srl Dire—tor d.C.....COQCCQCOCOIOOO".'......OOOOÍQQQQCOJ...... 

à“;



MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

CAMPANHA NACIONAL DE EDUCAÇÃO RURAL 

CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - E. SANTO 
AV. FLORENTINO AVIDOS, 514 _. s.° ANDAR~ 

at. «vial-I3. vain... II a. nun-ha a. an 

rmçmamgmadàyuu ano—m nuttin. NWaWhmufi; wnmmmomawumg 
Iii-m. “an... 

M“ 
lm. manson Mamoru“.



Míª a: 

DIVISÃO DE ORIENTAÇÃO E PESQUISAS PEDAGÓGICAS 

Of. nº 568/62 

Vitória, 20 de dezembro de 1962. 

Senhor Diretor: 

Comunicamos a V.Sª que divulgamos o Curso de "Comuni 
cação e Recursos Áudio—Visuais" programado para o período de Z a 

23 de janeiro de 1963, expedindo às diretoras dos municípios sele- 
cionados & circular modêlo,anexo.€IÁ 

Entretanto, até a presente data, apenas três profes- 
sôras se inscreveram, sendo estas de Vitória, Itaguçu e 

“ Afonso 
Cláudio. 

Visto o nosso ano letivo ter-se encerrado no dia 15 

p. passado e chuvas incessantes cairem sôbre o nosso Estado, receª 
mos que a referida circular tenha chegado com atraso ao destinatá- 
rio. 

Apresentaremos, posteriormente, a V.Sª, outras info; 
mações relativas. 

Cordiais Saudações 

as.) LUCILIA LAMEGO PASSOS 
DIRETOR 

Ilmº. SI’ o 

Luiz Carlos Hosken 
D.D. Diretor do Centro ÁudiOAVisual 
Vitºria
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DIVISÃO DE ORIENTAÇÃO E PESQUISAS PEDAGÓGICAS 

Of. nº S&S/62 ~ 
Vitória, 3 de dezembro de 1962. 

Sr. Diretor : 

Considerando as inúmeras vantagens que os Cursos 
patrocinados por êsse serviço oferecem aos nossos membros do mg 

gistêrio primário, embora sem recursos próprios, vimos, pelo 
presente, solicitar a V.Sª, & realização nesta Capital, de mais 

um Curso de "Auxílios Áudio-Visuais de Pouco Custo", no período 
de 2 a 23 de janeiro de 1963, para Professores Primários. 

Contando com a valiosa atenção que V.Se dispensª 
rã ao presente pedido reiteramos-lhe nossas 

Saudações Cordiais 

as.)_ LUCILIA LAMEGO PASSOS 

DIRETOR 

Ilmo. Sr. 
Luiz Carlos Hosken 
DD. Diretor do Centro Audio4v1sua1 de Vitória. 
Nesta
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